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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
 
PROGRAMA 
O curso tem como objetivo analisar as possíveis relações entre a História e a cultura 
material. Para isso, investigaremos as principais vertentes teóricas existentes na 
Arqueologia européia, americana e brasileira. Pretende-se refletir sobre os contextos 
culturais em que essas teorias foram elaboradas e, principalmente, como essas vertentes 
teóricas lidam com o diálogo entre História e cultura material. 
O curso tem como objetivo analisar os possíveis diálogos entre a História e a Arqueologia 
(dedicada ao estudo da cultura material). Para isso será traçado um panorama do 



desenvolvimento da Arqueologia para, depois, podermos aprofundar os debates sobre o 
surgimento, os conceitos e as ações da Arqueologia Histórica (que trabalha com o diálogo 
entre fontes escritas e cultura material). Por fim, trabalharemos com as interações entre a 
Arqueologia e a sociedade (ponto que permitirá a reflexão sobre os papéis das ciências 
como um todo e seus usos políticos).  O curso se desenvolverá a partir das seguintes 
unidades temáticas: 
1.HISTÓRIA E CULTURA MATERIAL: QUAIS DIÁLOGOS FORAM CONSTRUÍDOS? 
2. ARQUEOLOGIA E NACIONALISMO: A CONSTRUÇÃO DA MEMÓRIA. 
3. CONSTRUÇÃO E DIVULGAÇÃO DA MEMÓRIA: AS PROPOSTAS DA ARQUEOLOGIA PÚBLICA .  
4. HISTÓRIA E CULTURA MATERIAL NO BRASIL: DIVERSIDADE TEÓRICO-METODOLÓGICA.  
5. AS IMAGENS SOBRE A ARQUEOLOGIA 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
ITENS ABORDADOS EM CADA UMA DAS UNIDADES TEMÁTICAS: 

1.HISTÓRIA E CULTURA MATERIAL: QUAIS DIÁLOGOS FORAM CONSTRUÍDOS? 

1.a A subjetividade científica 

1.b O nascimento da Arqueologia e a Arqueologia Histórico-Cultural 

1.c Pós-guerra novas Arqueologias: processualismo e pós-processualismo.  

1.d Arqueologia Histórica e Pré-histórica: os problemas com as fontes e as cronologias 

 

2. ARQUEOLOGIA E NACIONALISMO: A CONSTRUÇÃO DA MEMÓRIA. 

2. a Arqueologias e Nacionalismo: a construção da identidade alemã 

2.b Arqueologias e Nacionalismo: a construção do indígena brasileiro 

2.c Arqueologias e o Quilombo de Palmares 

 

3. CONSTRUÇÃO E DIVULGAÇÃO DA MEMÓRIA: AS PROPOSTAS DA ARQUEOLOGIA PÚBLICA .  

3.a A construção da Arqueologia Pública 

3.b A construção da Arqueologia do Ambiente 

3.c Patrimônios Históricos, Arqueológicos e Culturais 

3.d Os museus e as memórias 

 

4. HISTÓRIA E CULTURA MATERIAL NO BRASIL: DIVERSIDADE TEÓRICO-METODOLÓGICA.  

4.a Arqueologias pré-históricas no Brasil 

4.b Arqueologias históricas no Brasil 

 

5. AS IMAGENS SOBRE A ARQUEOLOGIA 

5.a Os espaços da Aventura 

5 b. Arqueologia como política 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
AVALIAÇÕES: seminários sobre os temas propostos nas unidades e paper de integração de 
textos (prova para quem optar por não fazer o seminário). 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

O horário de atendimento aos alunos poderá ser diurno ou noturno, de acordo com as 
necessidades dos alunos inscritos. O atendimento poderá ser agendado pelo aluno por e-
mail ou mesmo no decorrer do curso.  
 


